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RESUMO 

Introdução: (P������HQWURX�HP�YLJRU�D�SROtWLFD�QDFLRQDO�GH�VD~GH�GDV�SHVVRDV�SULYDGDV�GH�OLEHUGDGH��33/���
(VWD� QRYD� SROtWLFD� GH� VD~GH� SUHYr� TXH� D� 33/� SDVVH� D� VHU� UHVSRQVDELOLGDGH� GH� DWHQGLPHQWR� QR� kPELWR� GD�
$WHQomR�%iVLFD��$�IDOKD�QR�FXLGDGR�j�VD~GH�GD�33/�H�D�JUDQGH�LQFLGrQFLD�GH�DOJXPDV�GRHQoDV��HVSHFLDOPHQWH�
as infectocontagiosas, são características da realidade prisional.  Relato de experiência: Este relato tem como 
REMHWLYR�GHVFUHYHU�XPD�YLYrQFLD�GH�HVWXGDQWHV�GH�PHGLFLQD�MXQWR�DV�33/�GH�XP�HVWDEHOHFLPHQWR�SULVLRQDO�GR�
(VWDGR�GH�6mR�3DXOR��R�&HQWUR�GH�'HWHQomR�3URYLVyULD��&'3��GH�7DL~YD�63��2�HVWiJLR�RFRUUHX�DWUDYpV�GR�
Programa de Mobilidade Estudantil (PME) que é oferecido aos estudantes de Medicina da Faculdade de 
&LrQFLDV�GD�6D~GH�GH�%DUUHWRV�'U��3DXOR�3UDWD��)$&,6%���'XUDQWH�TXDWUR�VHPDQDV��WUrV�DOXQDV�GR�VHJXQGR�
DQR�GD�)$&,6%�UHDOL]DUDP�SDOHVWUDV�VREUH�SURPRomR�GH�VD~GH�H�REVHUYDUDP�R�IXQFLRQDPHQWR�GR�DWHQGLPHQWR�
PpGLFR�GD�33/��+RXYH�HODERUDomR�GH�FDUWD]HV�H�SDQÀHWRV�LQIRUPDWLYRV�VREUH�RV�WHPDV�DERUGDGRV�QDV�SDOHVWUDV��
Conclusão:�$� H[SHULrQFLD� SRVVLELOLWRX� VREUH� UHÀHWLU� QRYDV� SHUVSHFWLYDV� QR� VLVWHPD� SULVLRQDO�� TXHEUDQGR�
SUHFRQFHLWRV�H[LVWHQWHV�H�FULDQGR�XP�QRYR�ROKDU�VREUH�DV�SRSXODo}HV�PDUJLQDOL]DGDV��$�LQVHUomR�GR�HVWXGDQWH�
GH�PHGLFLQD�HP�XQLGDGHV�SULVLRQDLV�SURPRYH�UHÀH[}HV�D�VREUH�D�GHVDVVLVWrQFLD�D�VD~GH�GD�33/��3RVVLELOLWD�
DLQGD�D�HVVHV�IXWXURV�SUR¿VVLRQDLV�PpGLFRV�OHYDUHP�VHXV�FRQKHFLPHQWRV�SDUD�SURPRomR�GH�VD~GH�H�SUHYHQomR�
de enfermidades nesta população.

Palavras-chave: $FHVVR�DRV�6HUYLoRV�GH�6D~GH��HGXFDomR�PpGLFD��SULV}HV��VD~GH�S~EOLFD�

ABSTRACT

Introdução:�,Q�������WKH�QDWLRQDO�KHDOWK�SROLF\�IRU�SHUVRQV�GHSULYHG�RI�OLEHUW\��3'/��FDPH�LQWR�IRUFH��7KLV�
new health policy provides that the PDL will become the responsibility of care within the scope of Primary 
Care. The failure to care for PDL health and the high incidence of some diseases, especially infectious dise-
ases, are characteristics of the prison reality. This report aims to describe an experience of medical students 
with the PDL of a prison establishment in the State of São Paulo, the Provisional Detention Center (CDP) of 
7DL~YD�63��7KH�LQWHUQVKLS�WRRN�SODFH�GXULQJ�WKH�6WXGHQW�0RELOLW\�3URJUDP��30(��WKDW�LV�RIIHUHG�WR�PHGLFDO�
VWXGHQWV�DW�WKH�)DFXOW\�RI�+HDOWK�6FLHQFHV�RI�%DUUHWRV�'U��3DXOR�3UDWD��)$&,6%���)RU�IRXU�ZHHNV��WKUHH�VWX-
GHQWV�IURP�WKH�VHFRQG�\HDU�RI�)$&,6%�JDYH�OHFWXUHV�RQ�KHDOWK�SURPRWLRQ�DQG�REVHUYHG�WKH�IXQFWLRQLQJ�RI�
PDL medical care. Information posters and pamphlets were elaborated on the topics covered in the lectures. 
7KH�H[SHULHQFH�PDGH�LW�SRVVLEOH�WR�UHÀHFW�RQ�QHZ�SHUVSHFWLYHV�RQ�WKH�SULVRQ�V\VWHP��EUHDNLQJ�H[LVWLQJ�SUHMX-
GLFHV�DQG�FUHDWLQJ�D�QHZ�SHUVSHFWLYH�RQ�PDUJLQDOL]HG�SRSXODWLRQV��7KH�LQVHUWLRQ�RI�PHGLFDO�VWXGHQWV�LQ�SULVRQ�
XQLWV�SURPRWHV�UHÀHFWLRQV�RQ�WKH�ODFN�RI�DVVLVWDQFH�WR�WKH�KHDOWK�RI�3'/��,W�DOVR�DOORZV�WKHVH�IXWXUH�GRFWRUV�WR�
take their knowledge to promote health and prevent diseases in the PDL.
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INTRODUÇÃO
 

 A complexidade da assistência à saúde nas 
SHVVRDV� SULYDGDV� GH� OLEHUGDGH� �33/�� FRPHoRX� D� VH�
PRVWUDU�SHOD�SULPHLUD�YH]�FRP�D�GHVFULomR�GH�FDVRV�GH�
doenças oportunísticas em sete indivíduos detidos na 
prisão estadual do Estado de Nova Iorque no início da 
década de 19801. Estes casos vieram a ser reconhecidos 
SRVWHULRUPHQWH�FRPR�6tQGURPH�GD�,PXQRGHÀFLrQFLD�
Adquirida (Aids) e permanece   acometendo bastante 
DV�33/�DWp�RV�QRVVRV�GLDV�
� $V� 33/�� SHOD� VXD� FRQGLomR� GH� YLYHU�
enclausurada, têm elevado risco para as infecções 
UHODFLRQDGDV� jV� FRQGLo}HV� GH� FRQÀQDPHQWR�� WDLV�
FRPR�� YtUXV� GD� LPXQRGHÀFLrQFLD� KXPDQD� �+,9���
Mycobacterium tuberculosis, vírus B da hepatite 
(HBV), vírus C da hepatite (HCV), infecções 
sexualmente transmissíveis (IST) em geral e, a partir 
deste ano de 2020, a infecção pelo novo coronavírus 
(SARS-CoV-2), que causa a Covid-19. Elevadas 
prevalências de algumas destas enfermidades são 
GHVFULWDV�QDV�33/��YDULDQGR�GH�����2 a 17%3 para o 
HCV; 17,7% para o HIV4������SDUD�VtÀOLV��VHQGR�HVWH�
~OWLPR�HVWXGR�UHDOL]DGR�HP�SUHVtGLR�IHPLQLQR5.
� )DWRUHV� GH� ULVFR� FRPR� PDUJLQDOL]DomR��
dependência por substâncias psicoativas, baixo nível 
VRFLRHFRQ{PLFR� H� SUHFiULDV� FRQGLo}HV� GR� VLVWHPD�
de saúde de nosso país são fatores facilitadores 
da alta disseminação de enfermidades dentro do 
sistema prisional. Muitos destes indivíduos destas 
33/�� IUHTXHQWHPHQWH�� SUDWLFDP� VH[R� VHP� XVR� GH�
SUHVHUYDWLYRV� FRP� VHXV� SDUFHLURV� H�RX� SDUFHLUDV��
compartilham objetos cortantes ou tatuam suas peles 
sem boas condições de higiene.
 Além das infecciosas, as doenças crônicas 
WDPEpP� VH� ID]HP� EDVWDQWH� SUHVHQWHV� QDV� 33/�� 2V�
Estados Unidos (EUA), que concentram a maior 
SRSXODomR� FDUFHUiULD� GR� SODQHWD�� WrP� D� GRHQoD�
cardiovascular como segunda causa mais prevalente 
QDV� 33/6. Inclusive, situações como obesidade 
e sedentarismo foram encontrados, associados a 
transtorno alimentar e aumento da pressão arterial, 
em presídios da França7��'R�PHVPR�PRGR�� DV� 33/�
são acometidas em larga escala com problemas 
relacionadas à saúde mental, como sintomas 
depressivos, abuso de substâncias psicoativas e 
WUDQVWRUQR�GH�HVWUHVVH�SyV�WUDXPiWLFR8.
 Segundo o Sistema de Informações do 

'HSDUWDPHQWR�3HQLWHQFLiULR�1DFLRQDO��6,6'(3(1���
o Brasil tem, até junho de 2020, 759.518 pessoas 
privadas de liberdade, dos quais, praticamente, 
95% são homens. Nos últimos 20 anos, a população 
GH� 33/� PDLV� GR� TXH� WULSOLFRX� QR� SDtV�� VDWXUDQGR�
sobremaneira o sistema prisional e levando a um 
GpÀFLW� DWXDO� GH� �������� YDJDV9�� (VWDV� 33/� HVWmR�
distribuídas em estabelecimentos prisionais como 
SHQLWHQFLiULDV��FDGHLDV�S~EOLFDV��FRO{QLDV�DJUtFRODV�
e outros.
 Este sistema que aprisiona indivíduos no 
%UDVLO� p� IRUPDGR� Ki� PXLWDV� GpFDGDV�� (QWUHWDQWR��
SROtWLFDV� VRFLDLV� jV� 33/� VRPHQWH� YLHUDP� D� VXUJLU�
QR� ÀQDO� GR� VpFXOR� SDVVDGR�� $V� YLV}HV� UHSUHVVLYD�
e de segurança foram as que sempre imperaram 
QR� FRQWH[WR� FDUFHUiULR� EUDVLOHLUR�� (P� ������
HQWURX� HP� YLJRU� D� /HL� GH� ([HFXomR� 3HQDO� �/(3��
TXH� SUHYLD� DOJXQV� GLUHLWRV� jV� 33/� FRPR� VD~GH��
educação e assistência jurídica10. Quase 20 anos 
GHSRLV�� LQVWLWXtGR� SHOD� 3RUWDULD� ,QWHUPLQLVWHULDO�
Q�� ������������ VXUJH� R� 3ODQR� 1DFLRQDO� GH� 6D~GH�
QR� 6LVWHPD� 3HQLWHQFLiULR� �31663�� TXH� FRORFRX�
HP�SUiWLFD�Do}HV�H�RUJDQL]RX�RV�VHUYLoRV�GH�VD~GH�
prisionais com base nos princípios do Sistema Único 
de Saúde (SUS)11��3RU�ÀP��SDUD�UHIRUoDU�D�JDUDQWLD�
GH�DVVLVWrQFLD�j�VD~GH�jV�33/��p�SXEOLFDGD�HP������
D�3ROtWLFD�1DFLRQDO�GH�$WHQomR�,QWHJUDO�j�6D~GH�GDV�
3HVVRDV�3ULYDGDV�GH�/LEHUGDGH�QR�6LVWHPD�3ULVLRQDO�
�31$,63�12. Esta nova política prevê serviços de 
saúde com equipes de diferentes constituições de 
acordo com o número de pessoas de cada complexo 
SULVLRQDO��$�31$,63�DPSOLRX�Do}HV�GH�SURPRomR�H�
SUHYHQomR�GRV�DJUDYRV�j�VD~GH�SDUD�33/�H�WDPEpP�
para seus familiares, assim como dos trabalhadores 
do sistema penal13. 
� 2�HVSDoR�SULVLRQDO�p�XP�FHQiULR�tPSDU�SDUD�
IRUPDomR�GH�QRYRV�SURÀVVLRQDLV�GH�GLYHUVRV�FXUVRV�
GR� HQVLQR� VXSHULRU�� HVSHFLDOPHQWH� RV� GD� iUHD� GD�
VD~GH��$V�SURÀVV}HV�GHVWD�VH�HQFDL[DP�SHUIHLWDPHQWH�
QHVWH�FRQWH[WR��XPD�YH]�TXH�WUDEDOKDP�QR�FXLGDGR�D�
pessoa. Em relação ao curso de medicina, estabelecer 
exposição precoce a populações excluídas é um 
passo essencial para promover a responsabilidade 
social para seus estudantes. Manter contato com 
SHVVRDV�PDUJLQDOL]DGDV�SRGH�SURPRYHU�²�DRV�IXWXURV�
médicos – uma visão mais ampla dos determinantes 
VRFLDLV�GD�VD~GH�H�GRV�GHVDÀRV�GH�VD~GH�HQIUHQWDGRV�
por diversas outras subpopulações14.
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 Tradicionalmente, a formação de estudantes 
GH� PHGLFLQD� VH� ID]� DWUDYpV� GH� XP� FXUUtFXOR�
FRPSDUWLPHQWDOL]DGR�� SULRUL]DQGR� FDSDFLWDomR� SDUD�
o conhecimento técnico. Contudo, a implementação 
GDV�QRYDV�'LUHWUL]HV�&XUULFXODUHV�1DFLRQDLV�GR�&XUVR�
de Graduação em Medicina (DCN) de 2014 trouxe 
XPD� IDFH� SRXFR�PDLV� KXPDQL]DGD� SDUD� R� FXUUtFXOR�
médico com intuito de formar médicas e médicos 
PDLV� JHQHUDOLVWDV�� FUtWLFRV� H� UHÁH[LYRV�� GRWDGRV� GH�
senso de responsabilidade social e que atuem como 
articuladores para políticas de atenção integral à 
saúde15.
 Este relato tem como objetivo descrever 
uma vivência de quatro semanas por estudantes 
GH� PHGLFLQD� MXQWR� DV� 33/� GH� XP� HVWDEHOHFLPHQWR�
SULVLRQDO�GR�LQWHULRU�GR�(VWDGR�GH�6mR�3DXOR�

RELATO DE EXPERIÊNCIA

 A Faculdade de Ciências da Saúde de Barretos 
'U��3DXOR�3UDWD��)$&,6%��SURSRUFLRQD��QD�IRUPDomR�
de seus estudantes de medicina, durante os seis anos 
GH� FXUVR�� R� 3URJUDPD� GH� 0RELOLGDGH� (VWXGDQWLO�
�30(���(VWH�VH�FRQVWLWXL�GH�HVWiJLR�RSFLRQDO�GH�FLQFR�
semanas de duração que ocorre em dois momentos, 
QR�VHJXQGR�H�QR�TXDUWR�DQR�GR�FXUVR��2�30(�SRGH�
VHU� UHDOL]DGR� DRQGH� R� HVWXGDQWH� GHVHMDU�� GHVGH� TXH�
seja supervisionado. As primeiras quatro semanas 
GR�HVWiJLR�RFRUUHP�HP�FDPSR�H�D�TXLQWD�p�UHVHUYDGD�
j� DSUHVHQWDomR� GH� UHODWyULR� ÀQDO� D� XPD� EDQFD� GH�
docentes avaliadores.

Local da experiência 

 No primeiro semestre de 2019, durante os 
meses de maio e junho, três estudantes do segundo 
DQR� GH� PHGLFLQD� GD� )$&,6%� RSWDUDP� SRU� UHDOL]DU�
VHXV� 30(� HP� XP� HVWDEHOHFLPHQWR� SULVLRQDO��
orientadas por docente da instituição que desenvolvia 
DWLYLGDGHV�QR�ORFDO��2�ORFDO�GH�HVWiJLR�VH�GHX�HP�XP�
SUHVLGLR�TXH�DEULJD�33/�HP�UHJLPH�IHFKDGR�TXH�IRL�
R�&HQWUR� GH�'HWHQomR� 3URYLVyULD� �&'3�� GH�7DL~YD��
VLWXDGR�5RGRYLD�%ULJDGHLUR�)DULD�/LPD��.P������QR�
município de mesmo nome, distante 60 quilômetros 
GD�FLGDGH�GH�%DUUHWRV��(VWH�&'3�IRL� LQDXJXUDGR�HP�
������SRVVXLQGR�XPD�iUHD�FRQVWUXtGD�WRWDO�����������
m². Tem capacidade para abrigar 768 detentos, 

contudo, hoje, abriga por volta de 938 indivíduos do 
VH[R� PDVFXOLQR� HP� UHJLPH� IHFKDGR� SURYLVyULR�� RX�
seja, que ainda não foram julgados pelas infrações 
das quais estão sendo acusados de terem praticadas.   
 A carceragem é dividida em oito raios 
(pavilhões) com oito celas cada, abrigando 96 
GHWHQWRV�SRU�UDLR��RV�TXDLV��TXDQGR�FKHJDP�DR�&'3��
são separados de acordo com suas personalidades 
DYDOLDGDV� SHORV� DJHQWHV� SHQLWHQFLiULRV�� 6mR� XVDGDV�
para avaliação o desejo por trabalhar, estudar, aptidão 
por determinadas tarefas e também a gravidade dos 
delitos dos quais estão sendo acusados de terem 
cometidos.
� 2�SUpGLR�GR�&'3�FRQWD�FRP�HVFROD�TXH�WHP�
biblioteca e salas de aulas, onde são ministrados 
cursos no período matutino e vespertino para os 
presos que não completaram o ensino fundamental 
H� R� HQVLQR� PpGLR�� 7DPEpP� Ki� DXODV� GH� LQJOrV��
LQIRUPiWLFD� H� KDELOLGDGHV� DUWtVWLFDV��$�SUHVHQoD�GDV�
33/� QHVVHV� DPELHQWHV� p� SHUPLWLGD� VRPHQWH� VRE�
extremo bom comportamento.
� +i� HVSDoRV� GH� WUDEDOKR� SDUD� RV� GHWHQWRV� QD�
FRSD�H�FR]LQKD��MDUGLQDJHP��KRUWD�H�VHUYLoRV�JHUDLV�GH�
OLPSH]D�GH�WRGRV�UHFLQWRV�GR�SUpGLR��$OpP�GLVVR��H[LVWH�
a instalação de empresa que confecciona cigarros 
GH�SDOKD��RQGH�GH]HQDV�GHVWDV�33/� WUDEDOKDP��(VWH�
trabalho é remunerado de acordo com sua produção, 
do qual parte do pagamento é destinado ao Estado e 
a outra vai para conta poupança em nome do detento, 
a qual pode ser movimentada pela sua família, se ele 
permitir.
� 2� &'3� GLVS}H� GH� ORFDO� H[FOXVLYR� SDUD�
FXLGDGRV� GH� VD~GH� GDV� 33/� TXH� p� FKDPDGD� GH�
´HQIHUPDULDµ��1HVWH�ORFDO��Ki�VDODV�SDUD�DWHQGLPHQWR�
PpGLFR�� RGRQWROyJLFR�� VDOD� GH� PHGLFDomR� H� GH�
observação. Existem ainda três celas individuais 
que são reservadas para aquele que for acometido 
de doença contagiosa e que requeira isolamento, 
por exemplo paciente com tuberculose. A equipe de 
saúde é composta por médico, dentista, enfermeiro 
e técnico de enfermagem. As consultas médicas 
H� RGRQWROyJLFDV� VmR� UHDOL]DGDV� WUrV� YH]HV� SRU�
semana e nos outros dias o atendimento é feito pelo 
enfermeiro com auxílio do técnico de enfermagem. 
1D� SDUWH� DGPLQLVWUDWLYD� GR� &'3� Ki� VDOD� HVSHFtÀFD�
TXH�DUPD]HQD�PHGLFDPHQWRV�EiVLFRV�IRUQHFLGRV�SHOR�
SUS da cidade de Taiúva para serem dispensados às 
33/��
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Ações realizadas

� 'XUDQWH�DV�TXDWURV�VHPDQDV�GH�HVWiJLR��DOpP�
GDV�LQVHUo}HV�QR�&'3��RFRUUHUDP�WDPEpP�HQFRQWURV�
na faculdade entre as três estudantes com o orientador 
para estudar o tema da saúde prisional e preparar as 
ações de inserção que seriam desenvolvidas. As ações 
SUDWLFDGDV�SHODV�HVWXGDQWHV�GXUDQWH�R�HVWiJLR�QR�&'3�
foram de observação do funcionamento cotidiano 
GD�HQIHUPDULD�H�GH� UHDOL]DomR�GH�SDOHVWUDV�GH� WHPDV�
GHPDQGDGRV� SHODV� 33/� H� SHORV� WUDEDOKDGRUHV� GD�
equipe de saúde do local.

Observação da rotina

 Estes períodos de observação na enfermaria 
ocorriam principalmente na parte das manhãs quando 
as estudantes acompanhavam o médico nas consultas 
GRV�GHWHQWRV�TXH�Mi�WLQKDP�DFRPSDQKDPHQWR�GH�URWLQD�
por algum quadro crônico como diabetes, hipertensão 
arterial, Aids ou outras doenças. Havia também uma 
GHPDQGD� HVSRQWkQHD� GLiULD� GH� SHGLGRV� GH� FRQVXOWDV�
como numa espécie de “pronto atendimento”. Em 
outras ocasiões, este momento de observação da rotina 
acontecia em consultas com o enfermeiro ou no auxílio 
D� UHDOL]Do}HV� GH� FXUDWLYRV� H� PHGLFDo}HV� LQMHWiYHLV��
Nesta passagem pela enfermaria, as estudantes 
WLYHUDP� D� RSRUWXQLGDGH� GH� HVWDUHP� SUy[LPDV� DRV�
detentos e conversarem com eles sobre suas queixas 
de saúde e de suas rotinas dentro do presídio. Além 
GLVVR��SRGHUHP�UHDOL]DU�H[DPH�ItVLFR�VRE�VXSHUYLVmR�
GR�PpGLFR�ORFDO��2XWUD�DWLYLGDGH�UHDOL]DGD�IRL�DX[LOLDU�
DR� HQIHUPHLUR� D� RUJDQL]DU� RV� PHGLFDPHQWRV� TXH�
YLQKDP� GD� XQLGDGH� EiVLFD� GH� VD~GH� GD� FLGDGH� SDUD�
VHUHP�DUPD]HQDGRV�QD�IDUPiFLD�ORFDO��������

Realização de palestras

� 3DUD�D�UHDOL]DomR�GDV�SDOHVWUDV��DV�HVWXGDQWHV�
levantaram junto a alguns detentos e a componentes 
da equipe de saúde temas que fossem de mais 
LQWHUHVVH� GH� WRGRV�� $SyV� HVVD� EXVFD�� GHFLGLUDP�
HODERUDU�LQIRUPDo}HV�SDUD�VHUHP�DSUHVHQWDGDV�DV�33/�
sobre Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), 

escabiose e automedicação. 
� 2� WHPD� GDV� ,67V� p� FOiVVLFR� QDV� Do}HV� GH�
promoção a saúde e prevenção de doenças para 
muitos grupos populacionais, especialmente àqueles 
TXH� WrP� KLVWyULFR� GH� SUiWLFDV� GH� VH[R� LQVHJXUR�� ­V�
33/��HVWH�WHPD�p�DLQGD�PDLV�LPSRUWDQWH�SRU�FRQWD�GD�
alta incidência destas infecções. 
 As palestras sobre escabiose e automedicação 
foram fortemente sugeridas pela equipe de saúde. O 
SULPHLUR�WHPD��VHJXQGR�RV�SURÀVVLRQDLV�GH�VD~GH�GR�
&'3�� HUD� PXLWR� LQFLGHQWH� QD� SRSXODomR� FDUFHUiULD��
Surtos surgiam frequentemente dentro dos pavilhões. 
Em relação a automedicação, foi relatado que era 
muito comum o uso indiscriminado de medicamentos 
de diversas classes, ainda que estes somente fossem 
fornecidos com prescrição médica. 
 Todos estes temas das palestras foram 
DSUHVHQWDGRV� SHOR� PHQRV� GXDV� YH]HV� SDUD� DTXHOHV�
GHWHQWRV� TXH� IUHTXHQWDP� D� HVFROD� GR� &'3�� $V�
apresentações ocorreram em sala de aula com 
projeções de vídeos e slides. Todas as palestras 
contaram com grande participação de ouvintes. 
0XLWDV� SHUJXQWDV� IRUDP� IHLWDV� H� YiULDV� G~YLGDV�
foram levantadas. Todos esses encontros alcançaram 
SHOR�PHQRV� XQV� ��� LQGLYtGXRV��$R�ÀQDO� GR� HVWiJLR��
IRUDP�HODERUDGRV�GRLV�PRGHORV�GH�IROKHWRV�H�FDUWD]HV�
FRP� LQIRUPDo}HV� UHVXPLGDV� VREUH� +,9�$LGV�� ,67��
automedicação (Figura 1) e tuberculose e escabiose 
(Figura 2). As informações sobre IST na Figura 1 
foram denominadas por DSTs por ser um termo ainda 
bem conhecido por toda população. O objetivo desses 
IROKHWRV� H� FDUWD]HV� IRL� GLVVHPLQDU� DV� LQIRUPDo}HV�
GLVFXWLGDV� QDV� SDOHVWUDV� FRP� DTXHODV� 33/� TXH� QmR�
puderam estar presencialmente nas apresentações.    

DISCUSSÃO

 A possibilidade de observar a rotina de um 
serviço de saúde de um espaço não convencional 
TXH� DWHQGH� SDFLHQWHV� PDUJLQDOL]DGRV� IRL� D� JUDQGH�
ULTXH]D�GR�HVWiJLR��$OJXPDV�GHVVDV�33/�GHVWH�&'3�
Mi� VmR� SDFLHQWHV� GR� VHUYLoR�� SRUpP� D� PDLRULD� GRV�
DWHQGLPHQWRV� VXUJH� GH� IRUPD� LQXVLWDGD�� 3DUD� VHU�
consultado, o detento envia uma mensagem em um 
pedaço de papel, conhecida com o nome de “pipa”, 
HVFULWD�SRU�HOH�VROLFLWDQGR�DWHQGLPHQWR�QD�iUHD�PpGLFD�
RX�RGRQWROyJLFD��(VVH�FRPXQLFDGR�p�UHFROKLGR�SHORV�
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DJHQWHV�SHQLWHQFLiULRV�H�HQYLDGR�DR�GLUHWRU�GD�VD~GH�
GR�&'3��R�TXDO�DJHQGDUi�XPD�FRQVXOWD�GH�DFRUGR�FRP�
a gravidade do seu quadro. 
 A avaliação da necessidade de atendimento é 
feita de forma indireta e nos casos de atendimentos 
QmR�DJHQGDGRV��SHORV�SUySULRV�DJHQWHV�GH�VHJXUDQoD�
e não da saúde. Além disso, muitas queixas são 
GHVYDORUL]DGDV�� OHYDQGR�DR�GHWHQWR�QmR�VHU�DWHQGLGR�
HP� DOJXPDV� VLWXDo}HV�� 1mR� REVWDQWH� D� 33/� WHU�
seu direito a saúde garantido na constituição, o 
SHQVDPHQWR� PHULWRFUiWLFR� DLQGD� p� UHSURGX]LGR� QD�
VRFLHGDGH�� ID]HQGR� FRP� TXH� HVWH� LQGLYtGXR� QmR�
´PHUHoDµ�VHU�DWHQGLGR�QD�VXD�TXHL[D����3DUD�JDUDQWLU�
o acesso do detento à saúde, é preciso que a sociedade 
e os gestores das políticas públicas de saúde, tanto 
no âmbito federal quanto estadual e municipal, 
QHXWUDOL]HP� VHXV� SUySULRV� VHQWLPHQWRV� GH� UHYROWD� H�
de vingança contra a pessoa presa. Esses sentimentos 
são comuns à população e constituem um dos maiores 

entraves para que o direito à saúde seja universal e 
equânime, de acordo com os princípios propostos 
pelo SUS16.
 Em relação aos temas das palestras, foi 
discutido sobre causa, prevenção, tratamento e dadas 
DV�GHYLGDV�RULHQWDo}HV�YROWDGDV�HVSHFLÀFDPHQWH�SDUD�
aquela população. Foi interessante observar que 
GXUDQWH� DV� SDOHVWUDV�� DV� 33/� GHPRQVWUDYDP� Mi� WHU�
conhecimento sobre a importância da prevenção de 
,67��SRUpP��PHVPR�DVVLP��PXLWRV�GL]LDP�QmR�XWLOL]DU�
proteção durante a relação sexual. Este detalhe foi 
FRQVWDWDGR� HP� SHVTXLVDV� QRV� (VWDGRV� GH� 6mR� 3DXOR�
e Mato Grosso do Sul16,17��3HUJXQWDGR�R�SRUTXr�QmR�
XWLOL]DUHP� SUHVHUYDWLYR� QDV� UHODo}HV�� FRQVHJXLX�
VH� SHUFHEHU� WUrV� PRWLYRV� SULQFLSDLV�� GLÀFXOGDGH� HP�
adquirir o preservativo, falta de orientação e a relação 
HVWiYHO�FRP�SDUFHULD�À[D���
 No acompanhamento das consultas médicas, 
foram presenciados diversos casos de escabiose e 

Figura 1. 0RGHOR�GH�IROKHWR�j�33/�FRP�LQIRUPDo}HV�VREUH�+,9�$LGV��'67�H�DXWRPHGLFDomR�

Figura 2. 0RGHOR�GH�IROKHWR�j�33/�FRP�LQIRUPDo}HV�VREUH�WXEHUFXORVH�H�HVFDELRVH�
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,67��FRQÀUPDQGR�TXH�D�LQFLGrQFLD�GHVVDV�GRHQoDV�QD�
33/�p�UHDOPHQWH�PDLRU�GR�TXH�QD�VRFLHGDGH��+RXYH�
também um aumento da procura de atendimento 
médico com queixas das enfermidades abordados 
QDV�SDOHVWUDV��GHPRQVWUDQGR�TXH��HP�PXLWDV�YH]HV��D�
falta de informação sobre os sintomas impede que o 
paciente procure ajuda.   
 No desenvolvimento do tema da 
DXWRPHGLFDomR��REVHUYRX�VH�D�SUHPrQFLD�GH�UHDOL]DU�
HVWD� GLVFXVVmR�� XPD�YH]�TXH� HVVDV�33/� WrP�KiELWRV�
de troca de medicamentos como numa espécie de 
permuta ou mesmo um escambo. É algo quase que 
cultural. Segundo relatos durante a palestras, muitos 
tomam remédios um dos outros e, na maioria das 
YH]HV��GH�IRUPD�HTXLYRFDGD�
� 2�FRQWDWR�GR�HVWXGDQWH�GH�PHGLFLQD�FRP�D�33/�
WUD]�H[SHULrQFLDV�TXH�SHUVLVWHP�GH� IRUPD�GHÀQLWLYD��
(VWDU�FLHQWH�GR�HVWLJPD�TXH�SHVVRDV�VRE�FXVWyGLD�RX�
OLEHUWDGDV�GD�SULVmR�PXLWDV�YH]HV�HQIUHQWDP�TXDQGR�
procuram atendimento médico pode permitir que aos 
HVWXGDQWHV�DERUGDU�VXDV�SUySULDV�YLV}HV�HVWHUHRWLSDGDV�
sobre o fornecimento cuidados de saúde para esta 
população carente18.

CONCLUSÃO

 Esta vivência dentro de um serviço de saúde de 
XP�SUHVtGLR�IH]�DV�HVWXGDQWHV�SHUFHEHUHP�DV�GLIHUHQWHV�
formas em que são cuidados os seres humanos dentro 
e fora do sistema prisional. Esta experiência em 
especial mostrou às estudantes a necessidade cada 
YH]� PDLRU� GH� OHYDU� R� IXWXUR� SURÀVVLRQDO� PpGLFR� D�
conhecer realidades fora do espaço convencional de 
DSUHQGL]DJHP��&RQWDWR� FRP�SRSXODo}HV�YXOQHUiYHLV�
WUD]�D�VHQVLELOLGDGH�DR�HVWXGDQWH�H�D�SRVVLELOLGDGH�GH�
VHU�PDLV�HPSiWLFR�QR�FXLGDGR�GHVWDV�SHVVRDV��$OpP�
disso, as estudantes relataram que a experiência de 
HVWiJLR�SHUPLWLX�XPD�YLVmR�GLIHUHQFLDGD�GDTXHOD�33/��
quebrando preconceitos existentes e construindo 
também um novo olhar sobre as instituições 
FDUFHUiULDV���3RU�ÀP��SRVVLELOLWRX�FUHVFLPHQWR�SHVVRDO�
H�SURÀVVLRQDO��OHYDQWRX�UHÁH[}HV�FUtWLFDV�GH�FRPR�DV�
relações interpessoais afetam a saúde e como uma 
DWLYLGDGH�SUiWLFD�IRUD�GRV�PXURV�GD�XQLYHUVLGDGH�SRGH�
OHYDU�D�IXWXUR�SURÀVVLRQDO�PpGLFR��D��D�ID]HU�GLIHUHQoD�
no seu futuro campo de atuação.
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